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O Conto CaplcHaba

: YVONNE TOCA PIANO :
,;.,:..>„*-.! ' ¦¦ ¦:¦¦¦: -¦¦

de Carlos Lugon e Paulo Alves

1

Quando Vvonne tinha nove annos e as per-
ninhas grossas (as visitas pegavem*Ih< no quei-
xo corinhosarnente para ver o seu sorriso e to.
dos diziam que ei Ia era uma menina muito en-

graçadmha), I). Bebê, sua mame, communicou-
lhe o seu ardente desejo,sob fôrma de um con-
vite tentador, para cjue estudasse piano»

Vvonne tinha ficado radiante com a doce

perspectiva de aprendei mano e fazei com os
dedos céleres, como litta Lili, o encantamento
do audilonozintio farrulmi e, quem sabe, de um
«auditório seleelo», algum dia, depois dõ3 èxa-
mes no Conservatório...

Custou a vencer a natural falta dé destreza

para os exercícios preliminares de Schmotí, a

que se entregava com o melhor ophnusmo. Com-

preendia, porém, que outras mil e unui diíficul-
dades a aguardavam na leitura da linguagem
musical de claves e pernas, susten i d o s e be-
móes. Sua mãos i nha era por demais pequena
para dar uma oitava e teve mesmo, certa vez, a
idea commodista de ter ficado no «vem cá bi-
tu, vem cá bitú», que tocava, com um só dedo,
antigamen t e, quando o bom piano de cepo de
metal em que a vo/mha locou shotts e no qual
D. frébc deliciou as visitas com valsas Incrimo-
sas, lhe era prolubido.

Vvonne foi crescendo e aprendendo tocar
piano, os desanimos dissolvidos pelos presentes
da tia Lih no fim de cada me/, se a professora
fizesse elogios á sua dedicação. Mudou de ves-
tidos, os negros, bastos e fluctuan t e s cabellos
passaram a ser mais bem tratados e te\e re-
quintes, ao espelho, durante horas seguidas. I).
Bébé, por ahi, mterviu com o seu bom gosto e
fel-a aprender as valsas que toca (-hoje eu .sou
uma mulher oecupada com esta criançada, o sr.
comprehende !»)

Nas horas senfimentaes, Vvonne se sentava
no tamborete, bolava defronte as partituras e

AUGUSTO LINS
— Advogado

Rua da Imprensa ir 1S —

VlCTORIA

Tel. C. 68

agitava os dedos numa doida confusão Os vi*

zinhos diziam, á pergunta extranha:
— E* Vvonne quem toca piano. Toca piano

muito direihnho, a bichinha!...
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Vvonne, que tocava tão e x h a u s livarnente
rnarchmhas carnavalescas aprendidas de ouvi*
do, sem o conhecimento da proíess< ra e com a
reprovação da mama, nas feMinhas de anniver.
sano (ás vezes era preciso que o Ma. mae da

gentil nnmversariantc falasse com algntm para
suhstitiiil-a, algum tempo, afim de que ella pu*
desse dansar), não tem t( cado mais piano. Qual
será Ò causa de Vvonne, a planíssima e adoles.
cente Vvonne, não tocar mais piano cc m a ta-

manha e antiga assiduidade? O primo Paulo
não seria, pois não? Ou Roberto será o moli-
vo? Paulo gostava de ouvil-e, se não fosse de-
hcade/a... \rerdede é que lhe pedia sempre para
tocar. Vvonne teria gostado de Paulo, seria

possível? Roberto ficou de lado, enciumado. Ta-
cto é que Vvonne já não tinha os mesmos pen-
samenlos para o namorado antigo e gostava
mais de se exhibir na companhia palradora e

brilhante de Paulo, Com uniforme de gala da Es-
cola Militar. Paulo tinha ido, havia três dias
apenas. Uma tristeza pegara Vvonne de geilo.
Sena a necessidade de reconciliação com Mo-

berío? — perguntava-se. Seriam saudades de

Paulo?— martynzava-se. Ei, com isto não toca-
\a piano. A mãe lhe sentira a tristeza e a res-

peitava. Tia Lili não apparecia, oecupada com
o enxoval de Margarida, a filha mais velha.
Vvonne não abria o piano e não alegrava a
rua. Vvonne está sentindo alguma cousa, por
c e r 1 ò.

Quando foi hoje, Marunha lhe trouxe uma ur-

gente e dolorida mensagem de Roberto, Tinha
conversado com elle, percebera-lhe a maqua.E
aíftrrnuva :

— Etle ainda gosta de você, Vvonne. Está
doidmho pra falar com você, porque você é tèo
má assim, tadinho...

«#?#** ? *»»»»»»? + •*?¦•»» »*»* ,»*,»..•«• «;-#

As notas sahem das sonoras cordas do pia-
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uo altemao, batem nos quadros a óleo da pare-
de e nos retratos austeros dos antepassados bi-

godudos, atravessam a cortina de Iricot e ga-

nham a rua
fi' Yvonne gue voltou a tocar piano,
Emquanto os dedos corriam para descrever

o dôr viennense da valsa de mama» os pensa-
mentos de Yvonne iam mais longe gue sua mu-

sica, se perdiam, doidos. (H pensamentos voa-

vam', voavam, passavam poi tudo, de novo se

detinham em Roberto... ( orno fora lio ingrata

para com elle, como é gue não soubera ver o

quanto elle gostava delia?! Vinha a \ov cie Uo-

berto, míiguada :
Você fe/ isso porque tinha a certeza de

que eu gostava de vocc. Sc gosto (e fazia ca-

ra de quem gostava muito, de quem era muito

cruel a si mesmo falando assim) nSo vejo ne-
cessidade de me humilhar. Você queria era me

humilhar, Yvonne...
-Nâo ê tonto assim, você cotnpreb.en.de...
E elle interrompia :

Ti^
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- Pntão guer me dizer gue precisava andar

de braço com aguclle seu padrinho pharoiruo,

nSo é?
acabaram, de oca o, voltando ás pazes Ten-

Ias vezes voltaram ás pazes depois de tantas

brigas por nonádes.Namoro de criança é assim

mesmo, e sorria a esto idéa interior.
Outros pedaços de diálogos com \h berto lhe

vianham é cabeça emquanto tocava, E como to-

cava Llujii, ella mesma so admirava. Depois de

tanto tempo, de tanto relaxamento! MamSedeve
ler ficado sentida com ella Dupla i ngratidSo
sua. Cousa horrível Dé voniede de pedir per-
dâo... E ia tocando, inspirada, sei lá, desabafado'

O. i ili veiu de visita a D. Bebê, Passou pela
solo onde Yvonne tocava a valsa 18o enlevada

gue niO percebeu a sua possa g cm. Subiu 80
primeiro andar e encontrei! D. Bebê com uma
satisfação medita no rosto. Alguma noticia/
Foi abraçando a mana. ia contar cousas banais
mas se deteve D. ftebe linha alguma cousa para
falar e se sahiu :

— t.ih. repara l.ili. Yvonne toca piano...

Angélica
(ante um i juadro)

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro
da longo vid

dos Cabe/los

El. xi r

a
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REVIGORA
^PERFUMA

HIGIENiSA mi %
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INFALÍVEL NH CRSPR,
QUÉDR DDS CRBELOS
e demais Rfecções do Couro Cabeludo «

Sorri. Leve sorriso, em gue a ventura

lhe transiu/, da alma—fresca, rosea e leve.

Olha-me. E tal olhar não se descreve
-eíluvio de bondade e de candura.

Fitando.a assim, seja um momento breve

minha alma fica mais ideal, mais pura.

Em frente a essa dulcisstma figura

guem ha gue do terrestrenôose eleve?

Que etérea sedução» Ahl si eu pudesse
\c-\n junio de mmi, falarvlhe, ( ün i-la!

Como essa fixidez sua entristece I

Mas... não! Antes assim vaga, tranqüila

e intangível, sorver em muda prece
a emanação de céu que ela destila.

Campos.

M. J. Silva Pinto
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia ;

ra
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o sf. Pedro Pinheiro de Moraes, alio
íunccionano na firma Theodoi wrlle &
( ia , Lido,, estabelecida em nossa ca-
pilai.

os srs • Beraldo Silva, do nosso alio
commercío; Dr. Paulo de Tharso Vel-
loso Cheio de Policwi do Estado e h-
gura cíe projecçBó em nossos meios

fn| 0 sr. Clovis Nunes Pereiro, do nosso
alto commercío, e antigo eollaboradoc
de nossa revista.

sociaes

À exrna. sra. D, Al/ira Douai Bley,
digníssima esposa do Sr Capitão
Punaro Bley; a sla, Moe m a Pi-
mentel, filha do nosso ex-dire-

ctofi Prof, Elpídío Pimenl ei, membro da
Academia Lspirdosanlense de Letras,

<mmmmmmm
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|l2|
O sr* Cláudio Augusfo Mendes, auxiliar
do nosso commercío e figura expressi-
va em nossos siports suburbanos-

mmmmmwmmm

13
O sr.Leobaldo Ferreira, cavalheiro
muito relacionado cm nossa sociedade
aclualmenfe residindo no Rio de janeiro»

í Os srs.: Luh Monteiro, íunccionano
15 dos Correios e Telegrephos de nossa

| Capital* e cavalheiro mudo relacionado
 

em nossas rodas sportivas; Pedfolinp
Siqueira Filho, nosso distmclo companheiro de

Irabalho; Diogenes Vieira Silva, recentemente
diplomado pelo Coílégiò Americano ftaptisla.

mmWÊmmmmmm

0 sr. Dr Ârchímimo Martins de
Mattos, clinico muito relaciona-
do em nossa Capital é figura bri-
Ihante de n ssa intelectualidade,

sendo membro do Instituto Histórico e Geo-
graphico do Espirito Santo e da Academia
iispinto-santense de Letras.

As stas.: Ermendína Loureiro do
Nascimento, Cecília B a I a rim e
Maria Lúcia Pipa Sth a, da nos-
sa sociedade.

() sr. Manoel Teixeira Leite, re-
daclor-secretano de «A Gazeta»,
autor cie «Plenilúnios»! ttvrt> de
versOS Que mereceu os máximos

louvores de nosso critica, c membro da
Academia Espinlo-santcnse de Letras,

mA 

exrna. sra Aonia l.elhs de Je-
sus, digníssima esposa do ^r Syl
vio de Jesus; Dr. Anmbal Martins
Soares, advogado nunlo relacio-

nado em nosso meio social.

O sr. Dr. Suelonio Peixoto, pro-
curador da Fazenda Estadual.

O sr. Pr. Manoel Moreira Gamar-
go, nosso distiactò collega de «A
Gazeta», e advogado militante em
nosso fórum.

I
O snr. Nordohno Rodí Pinto, so-
cio da firma desta praça Alberto
Gonçalves & Cia.
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NERAL Of IODOS OS CMOS

De li é que espero
O triunfo que vem...

De !i é que espero
limo vitoria bonila

que não será derrola de ninguém.

Quando o monstro da guerra
nanímar

derradeiro general da terra,

niSo tu desceras
iOS campos arrazado3,

chorarós, Senhor I

>orém, as tuas lagrimas,
Iransmudarao em searas

13 confins desolados e rnaninhos,
transformarão em flores
todos os espinhos,..

ie ti é que espero
Iriunfo que vem...

>urgirás para a nova humanidade
íspargindo

perfume ungidor dos rosmamnhos,

que és
general de todos os caminhos...

FREITAS PACHECO

HOTOGRAPHIAS
A «Vida CaDichaba» publica, gratuitamente,

lichés de crianças, moças, aspectos de festas
isamentos, torneios esportivos, vistas do Esta-

l melhoramentos executados pelas municipa-
Iodes, bastando para isto que os interessados
iviem á redacção copias photographicas nitU
13, com os respectivos e se I a r comentos no
ífSO.

Os originaes enviados só serão devolvidos
lando procurados até um me/, depois de pu-
içados.

STIIDIO

M4ZZEI
iETRATOS artísticos

FONE 368
I «_'
f
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DE LONGE

0 pranto o rosto imáculo le banha,
na clausura sombria da saudade...

E o leu vulto celeste me acompanha

pela estrada sem luz ida soledade...

Floresce o rfeo em muita boca extranha..
No entanto, flor mimosa, quem nos ha de

ao cárcere cruel de dôl tamanha

trazer do lemlivo a suavidade?

Não ha ventura humana que consiga

mitigar a saudade dos amantes,

que a saudade do amor se não mitiga...

Sofre, que eu sofro. -X dor é como o vento...

Verga as plantas altivas e possantes,
Mas passa... como passa o pensamento!

#

JOSÉ CIRILO CHAGAS



Numerología
Pessoa versada no estudo dos números, nes-

sa grande scíencia que nasceu com Pylhagoras,

quatrocentos anhos antes do Christo, a convite,
de nossa revista, dirá através de nossas pagi„
nas, o caracter e os traços fundame«fiaes do sua
vida, os forras,os sentimentos que agem sobre

a sua pSYChología, can. leitor, si você qm/er
dispòr-se a envmr-nos o seu nome próprio, te!
usa, e dala do seu nascimfnto, acompanhados
de pseudonymos para a resposta,queserá esiarii-

pada nos paginas do nosso i e vi st a. Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si o seu n me esíé de-acco-rdo com a sua
acfüal profissão e quaes as suas probabilidades
de Iriumphos na vida,basta tiue faça o que aírés
dissemos :

1 —Enviar nos o seu nome próprio, tal gua
usa;

3'

Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, me/ e armo; e
Enviar-nos um p.se.udc nymo nora a res-
posta, acompanhando os dados o qu^
acima nos referimos.

Para maior confiança;* declaramos que OS
resultados e nomes das pessoas e datas de nas-
cimentos, serão mantidos em sigíllo, pelo que é
éxÍQido o pseudonvmo.

I ir AI s* ÍMESsrJw !•** a*** X.
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"—Continuamos, hoje, a publicação dos es*
tudos numerologicos, com que «Vida Copicha-
ba»> está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras :

ADIlERBAL—Fizemos um estudo minucioso,
corno v.ocí pediu, si bem que isto sahisse um
tanto fora do nosso progra mm a, uma ve2 que a
revista nào comporta excesso de matéria. Sa-
bemos que você e um espirito dinâmico, perse-
verante e, paradoxalmente, inconstante Explica-
mo-nos: você deseja alguma cousa; procura at-
cançàr esta cousa; mas o c« m 1 n ho, pelo qual
você procura athngir esse objectivo se lhe lor-
na extremamente variável, havendo, entào, um
desperdicio enorme de energia. Cem a per ms-
tencia com eme você fita o ponto que deseja to-
car, marchando por uma única estrada, os seus
problemas se resolverão mais facilmente. Vejo
que obteiá grandes viciorias no c<*mro da arte.
pois você tem um digito de nasetme n t o exce-
pcional para isso. lente a poesia, além da mu-
sica, que vencerá. IV cavalheiro e generoso, sem
ser pródigo, o que torna essa qualidade verda-
deiramente formidável. Basta ?

N1NITA — Veio simplesmente, vontade de
acertar. Tem desgostos, por crea-los pelo seu

próprio pensamento. Pôde ser unia optima dona

de casa, si deixar de enxerg.ar, em tudo, a

que a fira...

NACRE*U-Nõo. Nós nio lhe podemos dar]

lição de amor, nem tão pouco dizer como você

pôde ser agradável para com os outros. O QtiÍ

podemos informar-lhe, si desejar, é qual o rne-1

lhor numero de nome que, combinado com o seuJ

dígito de nascimento, nos leve a discernir uma]

personalidade aitrahente. agradável, amável e^

amiga. St tal lhe convier, busto que manifeste o|

seu desejo em nova carta encaminhada a esta

sécçSo..

ANODCSIO-Valor paro vencer não lhe tal-

ta. Siga o conselho que temos dado, desta sec~s

ção a muitas pessoas que nos têm dislinguido

com as suas consultas: seja perseverante. A

perseverança é uma das maiores, sinão a maior,

virtudes humanas, Nâo desespere em meio da

jornada. Ou por outra: não desespere nuncajj

Tenha sempre em seu espirito a aurora borea

da esperança. Quem se acompanha desse ma-

gnifico pharol que ê a esperança, não desom-

ma e, por isso, vencerá, certamente.
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Panorama Ocaso sm Ektakoff — Ódios da cidade.

Panorama:',- Um outro anno o«e *c "»<-'9

olviçarciro... Alviçereiro pela Paz. Antes seria
or coisas ouIras.Ànlè mesmo quem

n-rro Aqoi n, porém, |é nõo ha
Paro a literatura ha r^or

alviçoreiro p
desejasse a gu
mais quem a queira
um lado menos probabilidades de ccnpia por

parle do publico que se relrae n o I u ( alitienle,

preferindo adquirir aquillo que lhe é mais neces-

sario. Mas se ha mais d i I f i culdode por isso e

pelo encarecímento do papel, ha, por outro la-

do, a nova literatura de opôs guerra, O que ^e

viu em 14- 10 foi o face da terra indo transmu-
dar-se inclusive a moral, os hábitos» etc. Tam-

bem o literatura de «post-guerre* foi cuira, no-

va. Muitos escriptores desapparecet am c< m a

gueira pura durem togar aos que surgiram com

ella. A vida... Depois desta nova hecatombe

que esperará [o mundo das letras? Que novas

j revelações virão? Esperemos porque Camiih já
I di7iQ; — «Viver, nõo é esperar?> Por falai em

guerra de 14— lô (já não podemos dr/cr apenas
«grande guerra» porque a de hoje é maior de
todas as outras), vamos registrar aqui dois livros
«Ocaso em Ektakoff' e «Ódios da Cidade* este

que relembra fados do guerra em Curitiba e

aquelle que narra historias vividas na Europa
Central. Mas, passemos aos Livros.

«OCASO EM EKTAKOFF»-René Michelet-•
Edições e Publicações Brasil- S. Pauto.- o sr.

Renc Michelet c um conlisia e novellisie da no-

va geração br a s í le í r a. boi criado na Europa
Central e lá conheceu, de perto, os dramas de

após guerra, muitos quais (orem mais Iremen-

dos que os da própria guerra. Corr esta pre< c-

cupação, pois, de descrever sobre personalida-
des de sangue real que perderam com a queda
da Rússia Imperial, e o seu Eestigio, o seu iro-

no, pôde ser o sr. René Miche lei o escriplor
brasileiro mais europeizado do paiz, Mas os

seus contos têm vibração, têm coord e n a ç ã o

Prendem. Emaranham a attenção do leifoi que,

preso á sua teia, tecida com certa orle, vae até

o fim de cada historia com ansiedade e ânsia

de ver o fim. Qualquer coisa de rocambolesco,

Aventuras phantasticas. Sombras da velha Rus*

sia dos Cossacos, que surgem para viver dra-

mas terríveis. Os seus personagens parecem ler

vida São bonecos vivos que, espetados, son-

aram «Ocaso em Ektakoff» é o segundo volume

do sr René Michelet que se estreou com «As-

i
IIi"

li í

pecfos da RusSÍa Imperial» e 0 autor apurando
l„M„ Q linguagem produzirá contos optimos e

perfeitos. No mais já con!»egum bastante cem
seus trabalhos publicados; E íé é muito COt$a a

quem se inicia na ingrata carreira das letras.

«ÓDIOS DA CIDADE* - Romance de Dr

Plácido e Silva—Editora Ouaira Lida. Carimba.
— De Plácido e Silva é de uma fecundidade no-

lave!! Homem de jornal, á frente do svmpathico
orgâo Cuntybano «Gazeta do Povo», apparece
á primeiro pagina, diariamente, C< m seu artigo

de fundo onde, com mestria, commenta os fa-

ctos do dia. E' o jornalista incançavel que tudo

tem de saber para esclare c e r o publico. E' 0
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homem-arte que passa ns noites
com a penna d mão defendendo a

cotlactividade. í.' 0 homem que ama
o jornal com ardor e enthsiasmo. 1 to'

mem que tem no seu jornal a sua vi.

da. Pois bem. Alrm de emento [of-
nahsta, arraiga tempo De Plácido e

Silva para fa/er suas obras pindi-
cas como advogado que e, obras

contaveis, como conladot que é,e

ainda a sua literalura como contis-
ta, chronisla e agora i f- ai a ncísla 1

Membro de, c miro Paranaense de

Letras, da Açade m i <> Alagoana de

Lelras, innlrni <• banhem, á «( i nírâ-

tenute liniverselle halz «" i e n n e»,

com sede iu> Uruguay,
pois «Ódio da cidade* é um n< \o

trabalho de De Plácido e Silva. Va-
sado naquelle seu estylo simples e
correu 1 í o, esle romnncr (400 pagí-

nasl) Parece, a principio, uma nulo-

biographia pela maneira como é ner-
rado... Mas depois Q verdade dísfen-

Cia-se de sua própria vida paia a

vida dos seus personagens que vi-

vem admiravelmente o seu diama.

São scenas nalui a e s. Parece que

De Plácido e Silva ph< logrephc u a
existência em si porque os seus bo-

necos parecem saltai das í< lhas do

seu livro para ganharem a \ida-\ida

e não a vida ficção, Alrm do valor

e das historias e das paixões que se

desenrolam na cidade de Cunhba

que também tem os seus cafés onde

a vida alheia é retalhada- é mal de

todas as cidades com foros de civi-

hzadas onde, a peíor das armes no

dizer de Fagundes Varella, é a lin-

gua humana—fazendo as suas victi-
mas, além de tudo isso, «Ódios da

cidade» apresenta paxsaqens lindas
<lo litoral paranaense onde o autor descreve as

praias de üuaratubu e outros interessantes as-

pectos de Curitvba. «Ódios da cidades possue
1 400 paginas bem escriptas, mas são lidas com

| a maior rapidez pela curiosidade de se ir ate o

i fim do livro. Se De Plácido e Silva, ié conso-

I grado escnptor patrício náo tivesse outros me-

|fi ritos nesta sua nova obra, um hear-lhe-ia sem

^duvida para ser louvado :-o seu desejo de des-

r crever a vida da capital do Paraná, a propa-
(Uganda efficiente e viva — uma das mais produ-
SS'Centes-do Estado e das suas coisas bellas. Se

|ha no Paraná um Departamento de Turismo e

Propaganda, este que dê um prêmio ao De Pia-

cido e Silva pela sua obra turística, isto sem

desmerecer o prêmio literário que as academia-

[deveriam conferir a «Ódios da cidade."
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ALVARIS DE OLIVEIRA

Vintém poupado !.

Economisai, procurando /

comprar mais barato ! 
j

Drogas !
I -aat

na nova seçào de varejo $

g^|

«**¦

Preço do» fabricante» ! i

Rua do Comercio, 2 _„„__
a

Integridade Moral

Quando um escritor alia á pureza da língua*

gem a alteza das idéas, dizemos que ele e te-

cundo. Parti se ser professor completo é sabi*

do que não basta conhecer a matéria que se

vae lecionar, cumpre saber transmiti-la. E* o que
acontece com o nosso caráter, que só é inte-

gro, quando reúne em si, todas as qualidades
morais.

VltoraçÂo

Poderíamos sempre acompanhar o gorgeio
dos pássaros, que parecem salmodiar ao Crea-

dor, com as mais altas vibrações de espinluali-

dade, se vivêssemos uma \ ida santiíicada pelo

amor.
Oueiroz Viana



S, —m fc6T3 i 3CI contrar a Felicidade ?...

Era ele sim, era ele...
Roto, com os cabelos grisalhos, ele parecia

lOÍrer; aparrnhj\a-sc exausto e cheio de aflição.
Mas... que queria ele ?
Olhava a noite qu® descia lenta, embalada

>or uma chuvinha monótona e fria, ( i nversavd
:om a escuridão e, com os olhos fifos nó mala-
|al por onde eummhava, exclame u :

•—Deus, oh! Deus! ouve-me: onde st em&e-
lliará ela 7 A fuqiiivn que eu piormo poi certo
ífculta-se de mim... •

E o seu coração soluçava no exterior dá-
|uela agonia imensa.. Soluçava baixinho, num
lemido que só ele ouvia,.,

Coneu, olhou o céu escuro, o noite sem vr-
Ja; em redor de si, tudo deserto; semente a íris-
eza o perseguia,

No lamaçal daqueles íugubr<,K camil *hc s, um
jurbithão í\c fíijui.is se lhe apresenta*.. Era o
leslino (jue lhe dt/ia: Sigamos, companheiro, a
br linda e lonqa...

Subiu morros, agarrou]- se ás arvores para

-¦^frí'' ¦<-'¦"¦'' - ¦¦¦*¦¦*• '£'. ..>*..
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se consolar, mas, ern vão; tudo o abandonava e
parecia dizer-lhe: Vae, a tua sina é sofrer.

Enlevados nesses lenebrosos pensamentos,
estacou de súbito, porque alguém o surpreen-
dera:

-Será -ela*?
Porem um relâmpago veio dissipar a sua

ilusão, iluminando o roslo de um segundo pete-
qrmo...

Devia ser alguém que como ele perambulava.
E as duas sombras se encontrarem e a pri-

me ira falou :
-Que procuras, amigo meu?

Ela, foi a resposta.
-Mas., não compreendo I?

E» pensalivo ele leve ciúmes por vê-la tão
perseguida quando ser somente ele qurm a pro-
curasse.

Olha, ha mudo que ela se oculta de mim.,.
Pérdi*a nos prazeres do mundo e nas longas
mesas verdes,..

Aprofundei.me nesta mato para enconlra-la
e ser o vencedor...

«Também sobre mun pesam estas amargas
sentenças,, Vamos, transponhamos montanhas,
destruamos arvores, e talvez a encontra re-
mos...

Talvez I...
E esta palavra lhes soava aos ouvidos, como

para sentencia-los infelizes para sempre... Ca-
mmharam, perderam-se nas trevas de uma no?-
te tempestuosa e na solidão da mata... Olhando
o destino que lhes surgia resoluto para os con-
denar.

Quanto lhes era aíerrorisador o momento..-
Era a voz de Deus que lhes dízia na con-

scíencia: — Filhos, a felicidade está na paz do
coração...

Continuaram, no entanto, a caminhar, a ca-
minh.ar, sem forças, esfarrapado.,,

EnfimI Eis chegados ao cimo do morro... Mi-
raram o abismo que lhes assomava aos olhos e
gritaram para a amplidão dos céus:

—Onde a encontraremos? Porque ela se
oculta tanto?

E ambos gargalharam na espessa mata, on-
de a chuva caía e a solidão parecia pesar so-
bre eles o mortalha do desespero.

«Estavam loucos porque procuraram a Feli-
Cidade encoberta nela hipocrisia mundana,..»

dl 12ir a çfura
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O sol, alto, por detraz das nuvens pardacentas, ensaia um brilho exquesito, que
não chega. Spleen. Natureza modorrenta, en so mb r a d a, sem alma» sem agitação.

sem vida...
ftecostado no leito, tonto enf aliado, enlediedo, o folíôo ainda enccnlra no cere-
bro alguns pensamentos, para matutar sobre a existência No bolso, nem um nícket
de tostão. No coração, um sentimento de culpa malogrado. Na alma, a despeito da
tragédia psicológica que se arma, uma saudade aborrecida, na sua meagem de

emoções remoídas.
E é, assim, que ele sente, nos olhos cançados, a paizagem de cores dos confctes
vadios, que pintalqavam o espaço, e as serpentinas, zigue-zagueentes, que se en.
roscavam pelos quatro cantos das ruas em movimento, num tumulto obsedonle. No
fundo do olfato, o perfume de violeta do ultimo jato de lança que recebeu em a

cara suja pela maquillage.
Lembra-se de que viveu horas de intensa comoção. No frêmito da fuzarca, na
confusão barulhenta do carnaval, foi uma espécie de motu.continuo. Estava aqu»»
estava ali, estava acolá. Quasi nâo se alimentava, nao desconçavo, nem dormia. A
roupa humedecia-se lhe de sucr, para secai s< bre o corpo, e novamente molhar.
se, para, outra vez, enxugar ao contato do epideime a trinta e oito graus, isto ét
na febre do delírio Vagamente, recorda-se que o seu amigo, um outro pândego
que nâo perdia um instante ?ó nos fnduos momescos do passado, justamente, nu-
ma quarta-feira de cinzas, se sentiu abatido, desanimado, confundido, t< medo de
arrepios e tonto e que, depois, the veio uma tosse, que se p r o I ong ou, que se

prolongou...
Sacudiu a cabeça. Voltou-se no leito revolto, fechou os olhos pesados e procurou
dormir. O sono, porém, nâo queria chegar mais. Uma tremure, quasi imperceptível,
sacudia-lhe os membros lasse 5 Ccbnu-se. Mas o cérebro começava a arder-lhe,
violento, «fxagerei ne, na folia», pensou, t sebia cie, mesmo naqutte dia, como
um bom funcionário, iá deveria estar a postos ro escritório comerciei, cm que
empregava a sua atividade contábil Contendo cem certo previlegio, julgava que»
si náo apparecesse naquela quaiU-feira de cinzts (Maldita quartafeiit). na re-

Dsrbçâo, os chefes lhe relevariam a falta...
As justificativas se sobrepunham a novas jusiificetives, sempre que a censurada
consciência vesgastava lhe, impiedosa, es fraquezas ca caráter.. E a tormentaron-
cava dentro do seu espirito, bravamente, selvegemenle Era o jogo dos extremas»

o bem e o mal, a luta contra o demônio...
Quarta-feira de cinzas c um dia de guerra na alma desse Homem.
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ENXADA

Plantações 1 Plantações! Do vale á serra,

Arde a lavoira em ânsias previdentes»,.
E' a ânsia de fecundar! a enxads enterre
Beijos de luz do sol, ósculos quentes,..

Semente de aço, fecundando a terra...
Enxada-mào dos pobres, indigentes,

Que á compaixão lerrena se descerra
Em súplicas fecundas de sementes...

Descansas do labor de todo o dia,

Mal surge a Lua—enxada que nos planta
Na alma recordações e nostalgia...

Teu som, no entanto, inda aos ouvidos canta

Dos que almejam, penando, a paz scnbiía

Dos Sete-Palmos da Morada-Santa.

Dose Don\ingues de Almeida

I!

S

A Balada do meu Sentimento

resci para a ilusfio desta existência

vada de maldade, ebria de dor...

louco <iue foi honho de inocência I)

onhei ser feliz, ler também amor,

em precisar matar meu coração

a conquista da minha aspiraçôo!

meu, amei demais.,, amei s'm ver

Que assim amando, o peito meu jamais

Poderia conlt r, nunca viver

A aurora dos seus próprios ideais,

Sem precisar m. lar meu coração

Na conquista da minha aspiração!

\Une, velho, mda sonho como ouirore,

E embalde lento o olvido ao sofrimento.

Além. muito além, uma voz sonora

badala o meu d rido sentimento

Exigindo matai meu coração

Na conquista Ja minha aspinçòol

OFERENDA

Foi a você, querida, que eu sonhei

Poder amar assim/como te amei,

Sem precisai matar meu coraçào

Na conquista do minha aspiração!

E0CL1DES FREITAS Dft ROSA
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Verdades
e Mentiras

Que o jovem Juiz da visinha Comarca mon-

tanheza de>eja muito se casar, é verdade; ma5

que está esperando encontrar u'a moça que não

gosle de festas, nem de bailes, nem do Rio,nem
de Madarne Prado, é menlira.

Que o Escrivão Sandoval deseja adquirir
uma motocicleta para melhor se locomo\tr da

Praia a esta Capital e vice-versa, é verdade;
mas que ainda náo comprou urna porque verifi-

cou que elas de !> em 5 minutos enyuiçam mais
de uma hora, é mentira.

Que o distinto advogado, historiado! e mi-
litar, gosta de freqüentar os Cinemas sempre
nas primeiras sessões, e verdade; mas que as-

sim o faz porque acha que jé nas segundas ses-

soes os artistas estão meio cançados, é mentira.

Que o conhecido e apreciado funccionario

da nossa Alfândega este sempre prevenido con-

ira os surtos epidêmicos, é verdade; mas que já

mandou buscar no Pio, 10 metros de cordão.de-
isolamento para pôr em frente de casa para eví-
lar 0 impaludismo, é menlira.

Que 0 Dr. Moreira Camargo é moço de sen-
limentos católicos, é verdade; mas que costuma
di/er que vae ser cunhado do CoréçSo de )esus
porque*vae se casar com u'a mcça da irrnanda-
de daquele santo, é mentira.

Que o simpático Engenheiro voltou encan-
tado da sua recente viagem aos Estados Unidos,
é verdade; mal que 0 que mais o encantou all

foi ver crianças de 10 e 12 anos falando cor-
renlemente o inglez, ê mentira*

...

Qüc a distinta e pequerrucha f u n ccionana
dos Correios é dada a estudos estatísticos, é
verdade; mas que outro dia fazendo uma esta-
Hshca dos casamentos chegou é conclusão que
em Vitoria o numero de rapa/es casado* é igual-
sinho ao de moças» é mentira.

Beneveniino

• • * A ironia é a busca do que existe de ridi-
culo nas coisas sublimes. E dahi o que ela tem
tipicamente sádico, \ ondalíco, icohoclesttco, pro-
fanador.-Benjamim Lima
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No Clíib Uiçtoria

Quatro encantador a $ hawaio.
nast que abrilhantarem o Car-
naval deste anno no aristocra-

tico club do Moscoso.
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A CRITICA
Si nosmanlivermos serenos na investigação

critica, observaremos que todas as manifesta-
ções artísticas se achem umbelicalmente liga-
das á carne, ao sangue e ó inteli g e n c i a do5
seus autores. Neste ponto me afasto, bem con.
scienlemente,da opinião de Paul Valery que, ao
'roçar o plano do seu curso de Poética no Co!-
lege de France, afirmou catedraliceroente que
«une Histoire opprofondie de Ia Littereturc de-
vrait donc être comprise, non tant come unehis-
loire des auteurs et des eccidents de leur cor-
ricre ou de celle de leurs ouvrages, que comme
une «Histoire de 1'espnt em tant qu'il produit ( u
consomme de Ia htter ature», et cette histoire
pourrait même se foire sans que le nom d'en
ècrivoin y fut prononcc» (Vid Paul Vflléiy. «In-
Iroduction a Ia Poélique», p* g. a). Entendo mui-
fo ao contrario do grande poeta francês, que o
fenômeno literário nunca poderá objectivar-se»
quer por épocas ou gerações, quer por sisfe-
mas ou escolas. A literatura nâo dispensa a bio-
grafia viva dos seus escritores. A própria ctarm
lé valéryene nâo poderá destacar-se, jamais,
da personalidade do creador de Mr. Teste—por-
que ela resultou de varias experiências, nomee.
damenle daquela que á poesia de Mallarmé foi
buscar viço e frescura,

«.a',

Manoel Anselmo
m^rnm
*.'&

W
t«KNemnos

Pizeram*se noivos:

Do sla. Narcizo Bozzi, prof. normalista, da
nossa sociedade, o sr. Adhemor Azevedo Car-
valho, funecionario publico municipal;

—da sta. Maria da Penha Maia, alumna do
Collegio Americano, o snr. Delmindo Motta, fi-
guro que se affirma em nossos meios artísticos
e socioes.
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0 MEU CASTIGO
(W)

Será loucura minha cm querer tanto,
Amar, como ninguém jamais amou?
Será pecado eu sufocar meu pranto,
Quando a saudade ern mim ressuscitou?

Será castigo entõo, sentir o encanto
Daquela que o destino me ofertou,
Quando esse amor de dote sacrosanlo
Dois corações ha muito iluminou?...

Disse um poeta, certa vez, fanado:
...«Porque todo castigo inimerccido"
Resulta em gloria para o castigado»...

...E o meu castigo c náo ter esguecido
Alguém que fe/ de mim um condenado,
Porque, talvez, eu fosse incompreendido ..

Fernando Medeiros

O luto preto ê vaidade
E não reflexo de dôr:

O meu luto c a saudade
E a saudade nâo tem côr...

Noel Rosa

Villa Velha
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l/ma v/s/a encantadora do lindo parque
que orna a Cidade do Espirito Santo, a
cidade mater do nosso Estado, e a tra»
dicional igreja de Villa Velha. < ajaajrr.jSW. -;•:



Refiro Espiritual dos Sacerdotes Catboliços
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5. Fxa. Revma •
D. Lniz Scortega-
gnae membros da
Igreja Catholica,
por occasiào do
seu retiro espiri-
/ua/, no Conven-
to da Penha.

No Campeão
Na quarta-feira de cinzas,
Occaso do mascarada,
Logo ao romper do alvorada,
Encontrei um lalogâo
Equilibrondo-se a custo,
A roupa em péssimo estado,
O carõo amarrotado,
Agarrado o um lampeão.

O corpo dava toes bordos
Como os de cobro assanhada
E o gajo sem dizer nado,
Em constante ondulação,
Continuava na teima,
Ao poste bem agarrado,
Qual se estivesse occupado
A aprumar o lampeâo.

Segui, caminho do /oco,
A1 relorta do trabalho,
A que nunca e nunca falho,—
Salvo... por vadiaçâo...
Deixando, sem mais reparo,
O pobre gajo grudado,
Ao poste fino e esgalgado
Do comprido lampeâo.

A' tarde, voltando ó caso,
Passando na mesma rua,
Inda o cozer a perua
Lá estava o tal maganâo,
A desfazer-se em ternura
que o corpo desaprumava,
E, mesmo assim, nâo largava
O salvador lampeâo.

Approximei-me do iypo,
A ver se dali sahia:
— «)ó se acabou a folio,
Soo horas, toco a safar...»
Respondeu-me o bonifrate
«—Náo vê, cidadáo iltuslre,
Que eu iá estou no balaústre
E o bonde não quer andar.,.?»
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Como RAUL, o grande artista do lapt^f ]
nos enviou os seus votos de feliz onnè f
novot numa explendida e original auJo-
caricatura.



No ClulbZVJcioria

Orupo de g entis
sttitfotltas em lin.
das phan I asías
posando f>ara a
objectiva de Maz»
lei no Club do
Moscoso.
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4 guapa rapazie-

da do animadissi-

mo bloco «O Ta/»,

que encheu de

ruidosa alegria ds

Ires noites carna-
vale se as do Club

Victoria.



O Carnaval no fClub Vicíoria
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Senho ras da

nossa alta so-

ciedadet nas

magníficas fes*

tas com que o

Club Vic to ria

brindou osseus

associados no

carnaval deste

anno.
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RESERVISTAS DO ESPIRITO SANTO
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£uac/ro c/os reservistas de 1939 do Tiro de Guerra tOS, preparador de homens para
a defeza da Pátria.

PÁTRIA...
Como um proscripto, em terra exíranha, absorto
Em recordar na magua alegres dias,
Quedei-me —emquanto o coração vencias»
Mal me lançando o olhar tranquíllo e morto»,,

Crises de Satanaz em rebeldias,
Dores serenas de lesus no tiorto,
Buscaram.me, abriguei as, conheci-as,
No exílio deste amargo desconforto...

Mas ah! —que o Amor eterno e omnipotenlc,
Náo subjugaste na alma! e — ei-Jo, querida,
Poreja dos seus íntimos refoíhos!..,

E volto! e chego! e encontro novamente
À pátria de minha alma, estremecida,
Ardendo na alvorada dos teus olhos!...

Almeida Cousln

liIIit

Sobre a Pairla
À palría é a mãe commum, a undcde na

qual òc compenetrem e confundem It daí as in-
dividuahdades isoladas, o nome sagn do e ex-
pressivo da fusão yõiunloria de todos i s mteres-
ses em um só interesse, de Iodas as vidas em
um só vida perpetuamente durável

Lam< nnais

A pátria não c a terra, não é c bo*que, o
rio, o valle, a montanha, a arvore, a bonina'
sèo-n'a os efíeilos que esses objecb s nos re-
cordam á histeria da \ida, é a oração < nsine-
da a balbuciar por nossa mãe, a linçua ( m que
pela primeira \ez ella nos disse: Mc i. fi ho I

Alexandre Herculano



Natal cio Pequeno Jornaleiro

Flagrante colhido

na sede da Asso-

ciaçào l: 3 p / r /-

santense de Im-

prensa, quando foi

oferecido o Natal

ao pequeno jorna-

leiro, tão bem re-

presentado nesta

photographia.
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CAKNAVAL DK 1940

Por não lerem chegado todos o. clichês, SÓ

na próxima ediçSo publicaremos o resto da re-

porlaaem pholographicB sobre o Carnaval. Para

essa edição consagrada ás fesles de Momo cm

Viloria chamamos a allençãodos nossosleilores,
,. *¦. m
.*; .¥¥¥'¦%  ,,.!»-'• "$

í-.'.:. ' - '

VvSV;; ¦'¦'<:.'";.¥./,,.¦-;......... .¦. ¦.¦..¦¦ í. ¦'.¦¦<¦¦.¦¦;"¦;/¦.v;^..;. ,; AAA--A:.¦ ¦¦¦:¦.. i i. .'. ¦- :". . ¦;¦ ¦' ¥¦ ;«"'¦¦
í-,, . ¦. ¦".-• 4;, ' .',1 .¥- . , •¦*" ^^ »

¦fl_tf_iá_ááfe^Ji:^^jáÉfe^-á31___t; ,'|!>_í_fcS'. '^^^^
BB E -fll IBmX^HKR ^B _P^n_ '¥>¦ /.^C;-
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iK-Lfl bP ^BiB Iw_í£'¥a

^fl flflLfl ¦flW''''''áflfl flB_^-flfl mmW VflflflflB ffi^^Í^k_ '
fl BV fl IF^isiitÊ!!
fl E?B*r^B __jjn*T"*i" "i
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Rluarçnga Peixoto
AR! MARTINS

[Da Academia Rtograndense de Letras)

alvarenga Peixoto! A Inconfidência
trouxe a h, mais que aos outros, amarguras,
Pois massacrou em duas criaturas
a mais íorle razão de lua existencial

i i Tnsle fim para um lar iodo verduras:
Baibara, a esposa, imersa na demência,
e lanados os lírios da inocência
de Maria Efigema em mãos impuras.

0 "rA?££ JS£° "Vo! £SSi
IfÍTcomptntií, de seus .m/0-lrào.»
Ç Capital Federal.

Sob o ceu africano, pobre ^Eureste»,

quando a morte chegou, certo ti\este
a visão de outro ceu, lindo, de anil,

de onde barbara os braços te estendia,
junto da que sonháras ver, um dia,
a primeira Pnnceza do Brasil.
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Paysagens >¦.Espiriíosaníenses

A natureza, sendo sempre uma
só. muda de aspecto constaniemen
te, arrancando a anua da 07 ale da
monotonia de uma c onlempl&çâo
qm entedie. Quantos já vimos es
/as paisagens e como ms parecem
et Ias tâo nova /

Sérgio
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/fm cima; —* A P<*nha.*
No centro: - *Uma paysagem
de Santa Leopotdina**
Em baixo:-* Uma vista do Rio
Santa Maria*, photographias li-
rodas e gentilmente offerecidas
peto sr. José Andrade de Soti*
zõ, íunecionario da agencia do
n.mco do Brasil, neste Estado.

«UIDfl CflPICHflBfl». <? os
(lübs soçiaes desta (idade

Dos Clubs Victona, Saldanha da
Gama, Alvares Cabral e Está Cruel,
recebemos permanentes, cem os
quais poderemos comparecei és fes
tas dessas conhecidas org< mz* çõ< s
sociaes de Victona, durante o de.
correi do presente ano de 1040.

Effectüando este registro, neces.
sario, agui deixamos, também, uno.
tado, o nosso agradecimento pela
gentileza que tiveram as diretorias
desses Clubs para comuosco.
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A viagem de ü'a rnão'

üe taz urna carta

Sabeis qual é a viagem que

laz u'a mão que escreve uma
icmtn? Uma pessoa pôde es-

Irever na media 
"30 palavras

por minuto, o que representa
um comprimento de 5 rnélros,

lou sejam 300 metros por hora»

P.OOO POI 10 horas. OU U93

Ijuílometros poi ano.

Escrevendo 30 palovias por

minuto a pena f«2 4Ô0 curvos,
>u seiam 2Ô6O0 pot hora, ...

ÍÔO.OOO poi dio <• r.<(l mil d»i-
torneiros e 120 me t r os Pof

mo.
Assim fica explicada a < fiifn-

.ra dos escrivSes, e o r»zao

le haver no mundo tantos li.

tos que também causem cSiffl

,ro a quem os 16. E não é só

:èimbrn; muitos deles dio ale

jraves sintomas de i ri l< xica«

;ão e outras mamíesbiçneS

ílarmanles.

io ^Correio Social do Brasil»

Episódios da Guerra
" »*'* , .

! • Recordar o passado é

ima espécie de magistratura
moral, é uma espécie de- sa-

ierdocio. Exercitem-no os que
iodem e sabem, porque o nêo

azer è um crime.

Alexandre Hercuhno

-Os pilotos francey.es aca-

iam de vencer um avião a/-
lemao*

- 4 bordo de um cruzador
trancei em serviço de palru*

lhamento.

-Flagrante de uma bateria

fe artilheria pesada do e.ver.
«//o (rancei durante o canho-

neio.

rPholograph ias da agencia
'ranceza TELEFRAl CE, re-

ebidas por via aeree).
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^H BflflflBla^toii^BBflBB^^/^:--": • -¦ flflLx-jflB flfl^B

¦flL ^^Lm flfl

flflBIllflflflflflflflflflBfl^ ^v ¦¦:"' *^£«Í^Í|f^*flBfl
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,^(>/' ít^llll^^^S^tóixi^^^^^^^^í^S^^^X. ^fll |
f#»i5WW^Mfc'i ^flflHHHHH x v».T^flH flfll fl
^Bflflfla^^: • ^^Ê^mÊÊM mmU B ••-; ^í '^^B BflfliBfl
^g^^^soií^É^^^^^flJ B flli?Sfl Bflflm B

> ^ /T^^^^fll fl ¦'.:.• flfl Bflflfl Bfl^ ^ ^ ' - +^^jK^^SlSHI fly&^^^SflflSfli fl
fljHa^^^^g •'.¦ v'-' ?.^,<y ^l>^flHHHHHHHHHHfl - •„ :.'-^ ifl

¦^M»_aM-__fl N

fl R-.^';3>»fl^x?fl B¦fl BBaiisísSSü^ílflM^Bt^t^
fl^%3f^HHHRS»*xí»«^^^l(M ¦flfl7^'''j^^*flft!8S8fe£jiw<W& S^nflfln^flflV*íw.flB BB

¦fl^y^^^^flfl a^ifâÉil^^^flBflfll ¦¦
¦rèl^flfl HflflflBfll IK.>ÜI.<1kS flfl] H

BHBflfl*^"" ''¦¦''-y- ¦'¦¦>•'—^SÉÊSmm mmW

^^^^'^^Oil^WjÊmt^ i^^PJP^3!^^flP^flffifli^pi^^ft'' 
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Mflfl^kfll P^t^^ix^^^y^^" Bfl^^-JS ^H.^ife -*,:^b I
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JilgE^^Pg^^MB^flM^. >x^' '^H
fl ar^^M mwaarWM atiwaWZ**.'*-' ^^^¥& :''^s^^«i
flflfl fl^flEi^r "I DÜT flfll flflk^ " js^vy. " i ^^Hlfl Hk^I flfll f^i fliflr2* ¦' *^ÉP:? .-• í!-;lliilllfl I
¦fl flfl' jí^^^^fl L. viflflfl^^X *' mmmmmmmmW^ít^-¦ ^^^^^^^jíflflfllflflfll

IH flL_^3 flfl ll^P^^fa^' >ÊÈ ¦ y$ ^Êmk
¦tfl BÊÉL»^ ^Maü flfl^Jfl^ãSfl^P íÉH^^^W^^»fl BBI flfl] Kl flj^ii^aflj ML&m mfc fll' |' ji lil 11 iiil mal

flflfl Hrm Hfl!ãflflflfl7 -^aHÉHfls^ *-%mWM
flfl flflaflfllflfl ^¦Brmflfll flflj^a BB^fli WSSS^ •¦-; :aK^' í^^BlflK^B^yi^^ás^^Bfl

¦Pfll flÍÉjflBÍM^j|flKflfl1fr^9| K ^^6mW;^^m\
¦flflflflflflflVs^s fl fl^^rPI PPft-"¦ ;•• jjflfl K^^fflWB^«af!BHflsfll ^^_- ^^1 fl Hbü«/13IBVflfll Bfl^Bl Bfl^fl -flfl Bflz. . fl^flflflflflvSje^QK^SSffifllflfl Hr ^1 B^fl Hk&c .JM \m~A,.^yyy3u^BflB flflflflfll flflifci^^^fll Pff^^^P^^-^-^IfllBr / mmamíBmm

fl BB tt^^tcx':^MÍ P^BI B v^^lB^B

fl BJi MM^BJflMt ^-'^^iBBfl l^^fl B
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m W^ mÊÊÊmT^S^k

m máW WÊÈáS^mW Tfl m^^MSyyy^^Ê^wmVÊKyyy. f¦¦' x:ai**!fl fl A
fl_S__wfifll9M^&raÉíflP<XX ' y .MWMflHL
JB WjÊÊÊb^ÊZjêÊ0' 7'"^_^K^BBk BI

i^ífl WmWF^mmmm flfy' flK_BBfle^-^xx _B B__. HA',;V x|pfljf§§SflBfi^'v fl ^k fl _i«fl

WmWm- Bk Bk fl flfl Bkfl Bk- ^_ flflfflÊ&w BB fl Bi flfl Bfl flf A 9Rff . VJ ¦ fl Bl fl flfl Pxfl jfl xBJ fl
BBk _B_ Ifl Bfl H * mWmu ]BB fl flk fl fl-xfl Bü &_M flBfl flfl '^Bl BBl Bfl-'Íl^bB Br^s.* ' \flfl ^Bf BB

^B BBk ''"'. bB B«B^K^X'::'^:'9flflfll ¦¦¦¦¦¦¦ Bfl_ãte. ' '"'?^fl^'-:ü- 
flB^b Bfp^- fll^lyfl H_ jEiyi

^B *^^ flBilBii^^x^^^flB flfl^_fc_flflk'^!^*^w
fl flflBBi^^^-- fl mMmy*m k.'-'^flfl KR^fl BB__xfl ¦fl BIIf fl ^m BilSflfl. fl BP^'''' fll Efll BxB ¦
flB IP* flfltfl 1 I
^H ^H ¦¦ flK3?*' flfl flfl_flr:< -'SSfll

fl, |g?'¦ ^b fl :':f«3 B

flB ¦Bflr fl Br Wí

fl Sr Bv xfflB
Ifl Wk Mm mm 'i$m
_^__B BA _^_l _V^ flfl BBr '#¥$Pfll
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^_bbbbbbbbbbbbbbbbHb^_b_ W Wm WW.*JÊ fl^-_ #fl
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BI ^4 _fl VmÊF flB --«l. flr^xl t- B flF •»¦" BB
.^<_«&fl. B_._flBfl WWmW -Wf fl fl

^ Br ¦# flB
^BflEflB fl^^OÀ ^^BlflW -•.'¦i 'x/-1ws' fl BB
ppspn-¦ f^P*^ ^^P y< _i ¦^^^^^BHHHHHHflHHHHHHr^ _^__^_. ? .-xx B:w>x

flfl AH' _*_ri_flB ¦¦ _fli flfl Bfll flflk'~:
«Bflfll flflfl flflflL fl^x*. _BBx_-_fl B__ flfl'1''' BBBBBB bt^ x_*_fl ¦¦_. flflflflflflflflflflflflflflfllflflflflflflflflflflflfll
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~^^ mr s-^^fl fl
fli'- .. vJ«ffift3flfl Bfl

ySÇÇíSlfl fl*¦};¦• " .^t^- <xflfl Bfl

Bb^^^É^^B fl
¦fl^^^-^^^Hflfl flfl'

If X¦¦

¦B

Modelo em tecido prelo enfeitado
com rendas

Creaçêo de Brunjcre.

Um outro modelo em tecido ezul
marinho tendo enfeites de renda
de Veneza nos bolsos e na gola.
E' uma creaçêo de Suzanne.'
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HBJ fl^^fl^fl* ^v ' ^5
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^l'',/;^flB' ^^t-'.' ^«^^fc:*^i^í. 1- ajft 
'"^íjp '--'^^^Sk^sÈ Awm\

flfl flflk B HAAjflfl AAr wfc >ífe- jáfl Aw^ÉMB^^-i^liH^^fl H ^^fl AA
^A wMHflWl^Al ^^^Al HAfcl^A 1H^ aÉKXtflfl A&&^ ^^^B

A^. fl Br ' 
r S^Tí- ¦ '' ^

Abfl B •'¦ fl^ Jm Bw^fMflRViSsiifc** .^fl
Bp^ ^Bl ^^BBm • ^flfl 4^iâflk^fll BV^ _J*^fi^*^flflP^akB ^flfl

I r fl A F "vJfé K.*AWm\ A^ B
ÜB^fl fl flkfe cWl Jfa B *.fl

AV ^fl AT -* ^Afllr^V^flfl^^' '#> S! AA .^Afl^AW^ BB ABEL -• IQBr AV^H ^k flfl^ fl Ik^fli flfll eis EPI A^^

¦kfl *• ^^^Jq-S'»^* ^T a. flB^flfll

Os meninos Napoleão, Ophelia e ;a/r, re-

sidenles em S. Leopoldina. neste Estado

»
•x-xxx.' :-¦. ¦ :X, ",.-¦¦

Bt ^^Al flfl

¦fô" '¦ "ymW
^Ê\ mWs^' ^fll fll

|lt%fí^N^r^ fl

fl '• 'XJÉ^bli^^Hk^Jfl
fl k&. ' ¦a-- •¦' ¦' *xllBBáfl B

^w'-x ^i^HflHflú^^SttMK^^B
fltxBB*'' '^Éfl^^B

fl B^^^flA^M^kiÉÉ flBr '9H| BHr?1P<B1 H
Bx* ¦ «.^V-X "'^áPMflpííX' fl

flfl flfl* ¦¦."•flflí iâsF-x-x .'BB

B fl ' 
v'^m^ «ÉL/lfBl B

fl ^^^^^flÊ'" ^lt;X.' m*^^i B&fclxB

•^JaF-? x*afl ES BP^II
^'w m^MmWÍOÊIfWOOWSU flE^flflMBMBWflfl BflMPflM BflEffagSlBHí^^&flflflí"¦ 'Ç5' .79; - v ^^roí^ç^ ^ '-X3£JIBB*^BB BBKBBB»^^

-flSBJ BR'*'':.'"''í\í-"¦- X*§sB'^^^JBbbbJ^bbI^^S^IbI^^SP^^''' -,^^H

Afete • ¦ "Xjflfl
Bj^ ¦"•¦ # xM&IBl

I BBByJHlL^ -^JÂ
^fc^fl^Àx^gjj B|^h_L- ' flttflfl BI
^H^fltui^ ' ^^^B^';flfl 

BBT^^bI BBBÉfcfc :íí^flBBBs^Jt '¦L* ^^^•MBHB] B^ ¦*¦ taSeS*** mw%Z^ % a" a 'W '«fc. tk_ jb^bV. ^xtJI fl
BI:"* a\ y^yR&^Jm mOa** a_^JBÉ I

Wm garoto, no ultimo carnaval, colhi-
do pela nossa oh}ecliva.
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C4/?L0Sf filhinho do casal Oso-
rio Mendes — Maria Dolores de
Carvalho, residen I e s em Ponte
de Itabapoana, nesie Estado.
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LOCUTORES OUE I Al i\l I RRAOO -Ha.
nao só em nossa P, P. I.—9, h culorcs quq \i»>
Iam errado, ou, por outra, oue leeiti errado, já
nao nos rehnrnos nos que pronunciam, dilfe
fenlemenle, palavras estrangeiras, urra vez que
errar hnguo estranha ó, a nosso ver, um índice
patriótico ou, o<> meios, de personalidade. As
palavras porluquezas, entretanto, pn $ei o ra.
dio um veluculo poderoso de dífusâo popular,
pronunciadas, erradamente, ao microfí ne, têm
uma repercussão formidável, uma vez que o po
vo, nas suas camadas m#*no$ altas, crê oue o
Ipculor de radio c, de modo completo, um conhe-
cedor genuino da tingua em oue faia Po r*un-
ciar-se, ao microphone, uma palavra errada é
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contnbuir-se peta divolgtçlo do erro Quando
o locutor nâo conhece a pronuncia do vocabu-
*o deve recorrer o quem o conheça, afim de
náo acontecer casos como aquelle a que FUG.,
de «A Gazeta», se referiu, ha dias.

PROORAMMAS DE GURYS E DE CALOU-
ROS DA p-, R, i -g. — Os programmas eslao
bons. E\ inconlestavelmeiite» uma verdade* Fn-
tretanío. falta-lhes um locut< i á altura. E1 prete-
rívei óuvíi ri hora dos calcino* dã Radio Na-
cnoial, com Sylvino Nello, que se; sabe d'/er
isto: «Sr. { ulano cie Tal? Quem é seu I ulnno?
— Aht ié vem vindo*,, vem vindo,., está chegan-
do... vae chegar... chegou..* O acluol locutor,

oue comuoinda os programmas, CUJOS ru)-
mes servem de titulo a esta no tu Ia, c,
francamente, infelicíssimo, Pckíe ele ^er
humoristat musicisla bamba e outras con-
sas mais, sendo que, míeli /mente, nfO
possue uma voz perfeitamente rtidiofoni-
ca. Isto é: pôde ser que seja (a sua V02]
radiofônica, mas em fterlim... Si fôr para
ouvir dizer *ffotra dos ca/díirroa», em
uma transmissora nossa, antes vinil o diat
poro a P. R. Ci. ', onde Ary Barroso aba-
ta...

PRECE
Perdi, Senhor, o breviano.
Perdi aquele livro de orações
com lindas frases para te louvor
e que a gente decore e popagueta..,
forram, por isso, do meu pensamento

as expressões sem cor,
sem rutilancia,
mas que sào,
no meu grato isolamento,
as palavras enteadas de fervor,
que sobem, que se abrigam na distancia
ilimitada do teu grande amor!

FREITAS PACHECO



Pensamentos
O verda de i ro amor

náo supporta a reserva;
sente-se menosprezado
c offendido quando ate

mesmo os desgostos do
ente amado lhe sfio oc-
Cultados

/-. r. Kíonlrésor

Avalia primeiro no une
desejas em p rehendet.
Examina, em seg u ida,
teu gênio e lua propi ia
natureza, afim de verifi-
car se o fardo, une le
vais irnpôr, é proporem-
nal a tuas forças.

Epicteto

O passado é apenas

um espectro impalpavel;
o presente escorre-nos
nos mãos como água; o

futuro é só incerteza; te-
mos somente a recorda-

çâo e o sonho.

A vida é um t h eatro
onde se entra para re-

presentar suecessiva-
mente os papeis de es-

pectador e de actor, e

que se paga somente á
sabida.

Tudo nos leva a crer

que a mulher tem o es-

pirito e o caracter mais
republicanos que o ho*
mem. _

S. Dubay

O futuro dos p o v o s
depende dos resultados
do confhcto entre esses
dois principios nos quais
se concentra a política
moderna: V associação
dos classes; 2 tucta das
classes. O triumpho d°

primeiro principio enn"

queceu a Amer ic a do
Norte; os progressos do

segundo amea ç a m ar-

ruinar a Europa.

Gustave Le Bon

Alvura da pelle em 3 dias
rrflVl)5, *EsDinhas e Verme-

Am Manchas, Sarrlas, Cravos, cs]
rAr Terrosa Ma Cutls Desappare-

lliidâo e a Coi i erros» u« ^
cem-Asnmas se Alisatn
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('orno conseguir essa leitosa trans-

paxeacia da c u t ia tâo admirada ?

Náo a força de pó por certo... mas
com o cuidado adequado c um cre-
me de confiança—Creme ftugol!
As queimadura de sol, as espinhas,
os cravos, OS poros dilatados de-

sappareeem de Eórma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle,

Giinuitimos os resultados

Garantimos que o Creme Rugol
suppnmeas manchas, pannoa e sâr-
das completamente; que elimtoa a

C o m rrxiBâX*0^ • r

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
rellada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
cidos subcutaneos*

Si Rugol não fizer tudo isso para
v. s. lhe resumiremos o dinheiro

^asto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua

pelle, appliquev. s. o Creme Rugol,
esfregando*o bem. Km seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando elara e tormosa a sua
c u 11 s.

\lviin Sk Kreita«

Rua Werxceslau Braz,22-São Paulo.
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0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA



MinÕ o Vila...
D. Wandevaldo Hora

Etl |á nem lembro a VÍIa onde nasci,,.

Arrancaram-me tão cedo de lá!...

E, de terra em terra,

Errando,

Qrial cigano pequenino que o destino
Pazia sofrer e fa/ia chorar

Eu vim para bem longe

Da Vila onde nasci..,

Apenas no tumultuar das recordações bonitas
(Jue a minha meninice colecionou

Carinhosamente

Encontro, ás vezes» se me ponho a pensar,

Quadros da vida da vila onde nasci: —

Um trem chegando... muito barulho...

Os canaviaes assobiando melodias alegres

Ao vento da tarde...

Um moleque que grita o «sapõh medurii 1 < > ..

A igrejinha pondo u'a mancha branca

Na tela verde-escuro da colina ..

(As Kjreiinhas das vilas são sempre no alto das

| colinas)
O trem apitando.,.

Eu me agarrando á.s saias cias moças

Com medo do apito do trem...

Minha casinha de varanda... minha mãe...

E a memória não me dá

Mais quadros da vida de minha vila natal

Meu Aqüidaban:—

Tão longe de ti e sem poder re\er-te

Sentindo nalma apenas a consolação

Da saudade que dôe,
Da esperança que foge

Deixando os meus lábios cheios de ti,

Revendo-te,
Amando-te,

Através cortina transparente

De uma lagrima silenciosa

Que sinto...

Que rola...
Que cáe...

(De ^Dcspetalando Ilusões...», em preparo),

Distúrbios Reru.s
TRATE-SE A TEMPO I

Os rins desempenham um papel
de importância primordial. O seu
máo funecionamento repercute in-
tensamente sobre a saúde. Si estão
obstruid r> e nâo cumprem
completamente a sua missão de
eliminar as impurezas e sub-
stancias tóxicas que estáo con-
stantemente se formando no
organismo, não é raro que sobre
venham dores na cintura, irrcgulari
dacles urinarias, dores nas juntas.

As Pílulas De Witt para os Rms e a Bexig
devido as suas propriedades dmrcticas
estimulantes, constituem um medicamen
adequado para taes casos. Normalizam
fnnccionatnento dos riu:;, proporcionam um
mettior eliminação de impure-as c exerçam
sua acçào antiseptica c calmante cm todo
systema urinano

Nào hesite cm emprega* um reraed
que tem merecido a confiança de diversas
gerações em todas as partes do mundo—i*
Pílulas De Witt nào rontêm drogas nociv

que possam prejudicar o organismo.
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Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheuinati^no, Sciatica, Dores na Cintura, Disturb»
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para as enfermidade*

produzidas por excesso de acidn nrten
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Primazia
Não dizes que 0 açúcar c salgado e que o

sal é doce. Não deis para 0 hmão o 5abor da

laranja, nem para d laranja o do hmão. Nào

confundes uma eoisa com a outra. Crês que nâo

ha razão para tal — é tão fácil disiinguUIesI E

quando tudo que levas 6 boca amarga, achas

que eslés doente. Ouve: si ainda não fazes dis~

tmção entre a verdade e o impostura, entre as

coisas Boas e as más, c que tens tua alma en-

(erma. Cura-te do orgulho, da vaidade, óa pre-
sunção; curo-te de tuos Falsas apreciações, do

do espirito sistemático e preconcebido; cura-te

dos teus defeitos: fica sadio. E verás que ha

tonta diferença entre a verdade e a impostura-

entre as coisas boas e as más, como entre o

mel e o fel.

PASSOS LÍRIO



Depois do combate...

Os animaesi rvo pasto, correm de um lado

para outro un.s, e outros, parados, r U m inendo,

têm uma feição de indivíduo que pensa áè que

geilo pôde saldar Mias dividas.

Outros, ainda, sem conhecimento nlgum dos

protocolos sociaes que regem o amor, andam
as eorrerias pelo campo.

Na fralda de um monte» dois louros escarvam
o chão, fitando-se, como se esltvesscm a medir

as possibilidades bélicas de parle a parte,
Em dado momento ar remetem-se um contra

o outro, chocando as testas, e, de testas juntas*

ficam, durante mmio tempo, a cru/ar OS ponlea-

gudos cornos.
No eco começava a ler legar outro camba-

te. 0 trovão ribomba, como se fosse a buzina

selvagem que chama os homens validos ós ar-

mas. As nuvens, imediatamente, onfçmí n a

aglomerar-se no céo-. negras como os afncos
guerreiros atendendo ao chamada do page.

Imediatamente outro trovão ribemba n< céo-
E' a buzina que dá o sinal de lute-

Grossas bate gas de chuvas caem sobre a

jerra, como se fossem as ponleagudas ílexas en-

viadas pelos arcos dos guerreiros côr de aze-

viche, que escureciam o céo.
Na floresta, arvores são abatidas, como se

ossem giaanles rerresíres que sucumbiam sol.

o furor dos elementos,
Uma arvore lomba fragarosamenle, e o ba-

rujho ensurdecedor lémbra-nos o ultimo grilo
saído do peito dO gigante moribundo.

E os dois te uros, -em se imp< rtaK m C< n a

lempcslòdc. molhados, músculos reiezodos, na-

rinas aríantes, bocas espumante-. COmOS entie-

laçados, continuam 0 combate.

por fim, o mais fraco vae esmorecendo.NSo
nossue fírmesa necessária nas pernes» e, em um

dado momento, devido o umn imperdoável di*.

,roçâo. lem <» pescoço Iraspassedo pelas hastes

ponleagudas do feroz adversário»
O infeliz quadrúpede solta terríveis giilos,

e, correndo em louca disparada. dando marra-

das no ar, vae cair mais adiante» exalando o

ultimo alento, entre golfadas de sangue que sal-

Iam das duas feridas abertas no seu pescoço.

A tempestade tinha passado.

O sol, mais brilhante do que antes da lem-

peslade, esquenta o solo molhado* Urubus, pou-

sados nos galhos de arvores desfolhftdas, abrem

as asas, como se estivessem a prestar homene-

gem ao astro-rei.

E o louro vencedor, pasta calmamente.

Tudo é calma...

... depois do combate.

tyicgenes Silva
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Capital integralizado - Rs. 5.000:000$000
ositos garantidos pelo (iovorno. nos termos do decreto-lei n. S.841, de «.M-lí>:{?
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem produetot esp.nto-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil

Rua do Commercio, 343 - Vícíoría
Caixa Postal, 260 - Ênd. TeL: «Ruralbank

Agencias em :
Cachoeiro de lUpemirim — Caixa Postal
CoH&ti tia — Caixa Postal, 3
Alegre
S. Matheus
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Finalmente, realizou-se, o e?pe-
rodo noivado. O cantor, que nao
é das multidões ainda, pois nao
pertence ao «cast» da P. R [.- 9
e, segundo sabemos, seguirá, bre-
vernente, para a 6ôa Terra, tomou
coragem e fez o pedido. . í", em
vâo, todos pensáramos na intran-
sigencia do pai delia e, entreianfo,
foi tão fácil..,

Fala-se que o ultimo pic-mc, em
que as morenas do arrabalde dos
mortos, tomaram parte, deu muitas
novidades para os que gostam de
alfinetar a vida alheia. Ao menos
de um com» sabemos, oue é cer-
Io: o da morena-linda, que teve o
s*u romance interrompido...

A graciosa morena, que é tam-
bem alva... como um jambo madu-
ro, vivia uma historia interessante
com o jovem auxiliar de conhecida
casa comrnercial... De repente,
prompto: a cousa ficou em meio
de caminho... E ela nem gosta de
ouvir talar mais nelle...

O jovem caixa de importante ca-
sa comrnercial parece que não se
resolve mesmo. Todos os seus cot-
legas tem-lhe dado o bom exemplo
E nada... Elle é mesmo mdiíferente
ao matrimônio, segundo consta...

Ninguém pôde prever o que vae
acontecer no dia de amanhã Era
sto o que dizia o jovem funccio-
lario da municipalidade, a quem
embrara alfinete que ficava muito
)om o par constituído delle e da-
juella linda lourinha que é sempre
sita ao seu lado...

Studio PAES
Rua 1 de Março, 23

Lá na Pr ma, continua o roman-
ce entro a lindo crlatiinnhe, com
relação a quem o jovem bancário
descendente de césares, tinha cer.
ins prefenções, e o meu;o gue acer-
|Ou, sem díffículdade, o caminho
ensolarado do seu coração.., Peto
que temos vísj()> â cousa vae dar
mesmo ern casamento...

O secretario de urna de nossas
escolas superiores, de eonformi-
dade com as noticias que correm

&&, Cabelo
Branco

uventude
ALEXANDRE

?viu „ Cabelos
• Brancos

nos meios sociaes de Victoria, voe
transformar o noh ado em casa-
mento... Achamos que nlo é sem
tempo...

0 funccionano da Delegacia Pis-
cal, que o muito atlencioso, está
resolvido a ensaiar alguns passos
na dansa linda do «fhrt»... Pode fa-
zel-o, certo de que, na roleta da
vida, acertará bem., acertando o
passo, á musico da modo...

«Sei que c destino meu esta cor-
rida de insatisfeito para o ignoto,
incerto...» disse o amável e distin-
CÍo íbrtisfa, que é um dos mais no-
vos e mais moços, também, |orna-
listas de nossa Ter ra... E os ver.
sos do poeta dào muito bem para
o seu caso... Parecem terno sob
medida...

Todo o bem desta vida está
Sonho.., Confessa aquelíe que dese-
ia alcançar urn bom fim em tudo..-
í: parece que tem razão em sua fi-
losophia, pois vemos que o seu ro-
mance está sendo vivido, em toda
a sua integridade,,.

No ulhmo 'domingo, 
na matince

do Theafro Gloria, tivemos oppor-
tumdade de observar Mlle. e noto-
mos que, depois que o iovem par-
tm para o Pio, parece que elto
emrnagreceu um tanto... Depois que
não digam que saudade também
definha...

Foi, ainda, na rnafmée do Gloria
que defrontamos com o novo par.'
o moreno, funccionano da fazen-
da, e a jovem e graciosa lourinha»
que reside ali pela cidade aíía E'
um par elegante...

¦
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ARA
F. Eujenio de Assis

No ilha de Vitoria, é luculucoera um dos be-

los bairros e que esió merecendo a alencBo do

Governo Municipal, com os embelezamentos le-

vados o efeito, nestes uliimos lempos

,uculucoaro recebeu desde os primeiros fem.

p05 o atual nome. porém a grafia lem Mdo ir-

Aguiar, tanto que Silva Marques, nos dé 
JACU-

TUCOARA; Auguste de Sanl-H.lairj 
;«.slre)U.

CUTUCOARA; Braz da Cosia B!.,»„.«¦es <

.ACUTUCOARA; Amanc.o Pereira, ««.ervou

em IÔ99JUCUTUQUARA. e n8o sabemos por que.

e de onde se lenha originado eSS8 con u5a-E

bem verdade que a Companhia de Bond de v,

lorio, altera os nomes como por exemplo n

dando um logar desconhece o.P Compr.de

A palavra «luculucoera. é »'»'««» d- poB

la- .jucutu», é golpe de ponla; «coara» ( buraco.
? i. iNrisii Vê-se que, a pa,«jacú» é ave preia do BrasiJ mrr*<\a*

lavro deve ;er luculucoera e não com<

mente está sendo grafado, lucutuquera.

luculucoara se eítendia desde o Forte

S João até Dento Ferreira e Fradmhos
e, hoie.1940, está circunscrita num peque-
no barirro elegante.

Em 1812, no atual lucutucoare; existia a

gronde fazenda do capitão mói Francisco' 
into Homem de Azevedo, une cullivava

nade assucar em grande escala, pro-
Pdo nos seus engenhos muito BSSUCar

exportava.
rManlinha grande numero de escreves e

-estes ei cm amigos, nutria forte ódio con-
ira os indígenas que Iraziam a fazenda em

sobressalto com «s conslanles incursões,
O Capitão mór Francisco Pinto Homem

de Azevedo era instruído, bom amigo, tu-
iava para o progresso da lerra capiçhe-
ba e mesmo assim nâodeixou de ler a fa-
zenda as velhos lendas na antiga bnie,
nas suas sangas.de oh serem ouvidos ge-
midos constantes e vistos espectros» restil-
tando ser depositado ne velha cru/ as xi-
xicas em bem das atmns. Alguns morado-
res antigos afirmam ser o resultado do OU-

ro depositado pelos lesuitos no momento
da fuga, causada pela expulsão iajusta de

um gênio como o Marque/ cie Manca, Que
desejava o retrogamento do Brasil e que

levou a efeito no Espirito Santo em 7 de

dezembro de 1759, e outros afirmam que
são gemidos de escravos sacrificados nos

antigos engenhos de canal Com o tempo.
eâ5as velhas sandices, graças a inlromis-

sao do pohciode costume, foram des apare-

A fazendo (uculucoara chegou por sucessão

6s mãos do Barão de Moruonlim, e qué pelos

seus sucessores esto sendo vendida em peque-
nos loles, resultando o grande progresso de ju-

cutucoara, com as novas e moderna, casas e

novos armamentos com nomes de pessoas uus-
Ires de nossa historia, o que, mun gesto nobre,

está realisando o Prefeito Municipal, Dr. Ame-

rico Monjardim*
Na fazenda (ucuiuquara, conhecida até bem

pouco tempo com esse nome. existia e ainda
existe em ruina uma capela digna de conserva-

çSo.que, pela suo historia, merece atenço».
sendo que neto resou missa ofrei de Senia m-

Ia, padre M ir.•«¦fino Pinlo Ribeiro, e lambem o

padre Diogo Feijó que lunlo ao Senadoi Nico-
tau Vergueiros, implot aram a Deus. quando,

\ ^C^ry^rCjC K \ \*r *' > ÁW^mÊfmWüà W^' ifúá'¦' r
JT a&**« .«.V^ \jr\ >f VX' *> ' »" fürlL «JPEMfrfwV MIS. y.i rffiaflr j-x' A. £ WiJrV>^TL m. - * V* % ,A «**r »"' jk - %r íX. ¦-<**¦ ^ÊÊutí^éoÊÊKm faWÊtfmzjmjtL. *'Til
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aqui, no I" 5 Pinto
Santo, se enron-'ravam deportados*

O velho sino,
que tantos anos»
urn século, foi tnn-
gido, e num qcslo
de conservação e
de utilidade putíli*.
ca,o Dr. |oso* 1 t nfw
cisco Moníardim o
colocou na escola
de Aprendizes ftwr^
tifices, quando Di-
reter, para assina-
lar horários, esta
hoje abandonado»
como proibido de
espalhar a sua voz
que por t 8 D I o 3
anos c com respeito foi ouvida em
luculucoara.

Lançamos dacjui ao Direloi da Es-
cola de Àprrnd»/<"¦> A 1 liíices» o nos-
so apelo pai <i a remoção dessa pre,
ciosidade histórica, ao museu Espi-
rilo-sanlense, para conservação de
nosso passado,

luculucoara é a praça da saúde,
da vida, do esporte, <iiti</(js 6 esco-
Ia de Êducaçãp 1 bica inaugurada
em 1932 pelo tiovet n o do Estado,
cap. João Punaío Bíe\

Companhia Internacional de Capitalização
Comblimeoe* sorteadas em 31 de» Janeiro de 10 IO

S. K. E. L. F. K. F. F. E.

O. R. X. F. X. I. N. K. R.
ti . ti . w.

ST 7
* * » £-* •

Com a presença do inspetor federal, de portadores cie títulos e do pu-
bhco na sede da Companhia, Mia a rua 1 de Março n 6, no Rio de Janeiro
foram sorteadas as combinações acima, que dão direito ao* portadores a
receberem os prêmios constantes de seus títulos.

O próximo Sorteio s« rá realizado em 21> de I evi relro de IttIO

MAURO I>Iv ARAÚJO ISR ©A
Agente Geral

Cultivemos o dafrwio sobre nós
mesmos. Evitemos a cólera, porque
a cólera gasta nossa resefva de
energia, enfrnquecendo-nos. Nunca
faz nada de bom, peto contrario
destróe e é sempre um obstáculo
para o suecosso.— Dr. Coué

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Stni fígado deve derramar, diária-
mrulrx tu> «•**!om£M£Q< "r" tHtfõ de hiltit.
S«* a hllia lii.® ourre tivrcaamt«\ 00
nlínn»nt*wi não sH® di|pertdã« 0 ai*wlre-
t&Xtn, Of» ftnttiM nu liara 0 <*»0«majço,
Sobroviim t j»ri*An <lv wulnx Vúcê
iietite-sê abatido e como <|ue <mv*mm»a«
do. Tudo ê amargo cs a vida é um
mari y rio.

Uma flenpl*» evacmíiçfío nao tocará
a entuta. INíadfli ha eouio m (ütmm%ê
i'ii|tilítrt CAIVrKnS para ú Fí#wiof
para uma aci.xlt) c**rta Fa/i*rrt correr
livrcmrntn 0SÍM3 litr<> d*- büttt, « voç#
wnie-Ht* disposto para tudo. NSo enu-
tMim damnci; mo áunym e co o tildo mia
iii.sr rj v illnvtí*H pura fazer a hilin f*»rr<-r
livrrun•nic. \''%ti nn Piliuhu* (*\H
TFJIS pura «» Ki^ud*». N80 acceíte
ímitac^e», Knscoi 31000.

Alfinetada

Embora Ouarapan esteia de aba-
far1 elle, aquelle rapazinho moreno»
de óculos brancos e senhor de um
respeitável bigode bem prctinho, nao
esqueço acue 11 a sehhoríla da rua
Gamo Rosa. Polo menos c o que Àl-
finete tem observado constnntrmeu-
te. Faz seus íhrls com aqueltasduas^
morenas da «cidade saúde* e de
poi^ vem para cá, todo santinho. E\
meu camarada, não ha mais getlo e
Alfinete ha de ve*lo depois de cer-
to tempo, a ninar : *Na-nét hü-ná...

Pensamenlos

Ha entes que atravessam a vida
corno a aragem da primavera que
tudo vivifica na sua passagem. -
Mme. de Ncchcr

%*{ ri 11A A J
H C5S3 u;-:0S WmÁ

mwLwr «*Z^*^ j*"'y

I YL^W ^^^muw &e\^ ÉÊL i -^BhS?**^SiTH*" ^fe

SMHB
wwwaBBBBat.1»»'111... " "**'**^

A rtKULAi j
A nova cornh^iixt nos oíeiec© uma seri© de pralos ver-
dadelrcm«n'e apetiJosos, pois os prepara com Maizena

Duíyta — o alimento supremo.
Sopas de creme, verduras o sobremesas que
deliciam ioda a família, preparam-se íacil-

mente com Maizena Duryea. Graças
a essa pérola de cozinheira que usa
Maizena Duryea. agora nos alimen-
tamos melhor. À venda em toda parte

MAIZENA BRASIL S. A. 93
CAIXA POSTAL f - SÁO PAU10

GrâtlS ! Rcmeia-me seu livro "Receitei de Cozinha"

Ml
ESTADO

A realidade da
vida é ca d a urn
dar até o fim o
que foi c r e a d o
para dar: o bom-
t)i\ dando a seda,
a ovelha dando a
lã... Trabalham em
vão os que traba-
lham pensando na
gloria,

Joaquim Sabuco

Pode-se cortar
no pau mais qros-
seiro puras obras
de arte e fazer de
mais sunplices vi-
das obras de bel-
leza moral.

//. Âubcrt



Nossos repre-
senlantes

Sôo representantes da «Vi-

da Capichaba» no interior do

Estado os srs.:

Neraclidcs Gonçalves—Ga-
riacica; Arnulío Neves - )olO
Ncivo; Dr. Dirceu Moita — Pau

Gigante;AthaYr Cnqnm— Serra;

)osé Wandcvaldo Hora— Col-
latina; Virgínia Tamamni — Há;
Manoel Milagres Ferreira—5ai-
xo Guandu; Cel. )o8o Soares—
barra de Itapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes — Itaguassú; Dr.
Antônio Serapião Souza —Aí-

lonso Cláudio; Aurélio Raizer
—- Accioly; Eurico Rezende —

Siqueira Campos; Dr. Halley
Pinheiro— Alegre; Getuho Ri*
beiro-Santa Lcopoldma; Wal-
demar Nogueira—leonha; Jair
de Souza Mello —Cal çado;
José de Mendonça — São Ma-
lheus; Manoel Cunha — Con-
ceição da barra; )osé Schia-
vo — Muquy; Prisco Paraíso—
Antônio Caetano; José Montei-
ro Peixoto—)oão Pessoa; Ma-
ria Caiado barbosa— São í'c-
lippe; Antonino Le— Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— lia-

pemirim; )osc Cola —Castello;

Miguel Elias — Rio Novo; Sc-
bastião Alves—bom lesus; Acr,
sio Bomíim — Santa Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques—S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scardmi - Rio Pardo;
Dr.Carlos S. P. Aboudib-An-
chiela.
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continente,para conseguir me-
lhor colocação ou para obter

mais facilmente empregos e ri-

que/as. No enlretanto é inca-

pa/ de ir á terra de seu cora-

cão em busca de virtudes para

íorliíic a -Ias e em busca de

maus pendores e defeitos para

extirpa-los; todavia, si compa-

rasse com as riquezas, títulos

e glorias, as Virtudes e as No-

bresas, certamente lhe diria a

consciência, i n v ac il a vel:

«Como está«s errado e como

ainda és imperíei to! Vê teu

erro; analisa o que possues'-

glorias, títulos e riquezas; que

vale isto ?
Por acaso apresentarás isto

j Qeus, quando moireres? E

livesses nobüidades altruis-
tieas ao enves destas utopias?

Além de te eximi r e s desta

verberação minha, tenas em ti

o Suficiente para Milwir a tua

alma c ainda te restariam en-

sinamentos suficientes para re-

qenerar inúmeros irmãos teus.

Ainda está em tempo. Decide-

te. Si persíslfres nas tuas uto-

pias, tardo pior para ti; e, si

te propuzeres a renuncia-las,

muito lucrarás e feliz viverós.

Vamos, decide-te e sê feliz.»

Isto diria a consciência nos

edital de nossa alma si fosse

CÒnstl 11 a d a por aquele que,

ignorante da sua finalidade na

vidd terrestre, a fosse cônsul-

lar sobre os seus bens mate-

riaes.

CAMPOS UERGEL

(Para o meu hmão cm ideal
e afeto, Queiroz Viana)

Transporta-se o homem, sem
medir sacrifícios, de um lugar

para outro, não trepidando
mesmo em ir de um a outro

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de attender a solicitações de conter-
raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-
da na banca do Cine FJdorado a nosso revista,

pelo preço commum.

No intuito de dar maior diffusào a

nossa revista resolvemos fixar em

2O$O0O o preço da uma assignatura

annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos

a finez* de saldarem seus débitos junto

aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamos em outro local

Pensamenloi
A espera duma volta arden-

temente deseiada transforma

os minutos em longas horas,

e a ausência daquelles que se

amam, por menos que dure,

durou sempre muito.

\ verdade, virgem ímmortal,

julga os povos e os reis; é sempre bella, mesmo

quando a multidão infiel ousa desconhecer seus

direitos.-//. \'inleau

VIDA CAPICHABA pag. 2S
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SINCERO. . .
...com os meus numerosos patrões, que, sâo

tombem, meus amigos; sincero em todas as

minhas attitudes e nos assumptos que possam
concorrer para o progresso e desenvolvi-
mento desta terra, que é, também, minha

pois nella habito e ininterruptamente tra-
balho; sincero, simples e franco para com
meus numerosos auxiliares, reconheço que,
sem elles. nada valeria.

Esta minha qualidade, a de ser sinceror
tem uma grande recompensa t subir no con-
ceito dos meus semelhantes e contar com
as suas preciosas amizades — diz o Snr.
Kilowatt, seu criado electrico.

Cia. Central Brasileira de Elétrica
iv:* <


